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Notas sobre algumas rochas Riograndenses 

A rocha que conunummonto so oncontra nos arredores do Porto 
Alegre é o granito biotite com apophyses ou ramificações do aplito, 
pegmatito o quartzo. 

O granito porphyro o o 
quartzo porphyro tambcm 
formam massas do regular 
volumo; cm alguns lôgaros 
oncontram-so dentro do gl'a-

• nito filões de diabase. 
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fig. 

Segundo a classificação 
do Hosenbusch o granito é 
uma rocha eruptiva intra­
tellurica, profunda ou ainda 
haticimcnica, cujo magna cs­
friou:so lentamente, debaixo 
e.lo alta pressão, dando logar 
a uma textura holo-crys ta­
lina con1 elementos minc­
raes do uma unica geração 
para cada elemento o a au­
soncia do componon tos Yi­
treos. O granito sondo um 
aggrogaclo do foldspatho, 
quartzo o mica não tom uma 
densidade constante; diffe-

rentes dotormin~lçõos foitas com a balança hyclrostatica o o picgno­
metro sobre varias amostt·as deram na media 2,Ci8. A cor elos granitos 
dos arredores do P. Alegre ------ • 
é muito variada, clara, Vül'- _.-._·_c,,1.:•?~.·~l:,•~- ) 

• molha, azul o parda; o grão . 
sondo fino pódo-so procltu:ir .·<::--:., ,)} ,: 

1í?Il}:{tf ~\~i~l~:~f ~; Jf~!lii;I~·:. '1 l . • :1' 
l l o 003 . o 00" .•:~,, • . ,, -.. '..'-- 1 . ... , \ •• Ai:- fJJ Ji~ifJ . 

~~t :~~p~s~m·'a. -1{ E~c~~n~~~ ;~~:~~)i~~-:f~-~ffl-~:~:~~~7:~:-.~--- ------· lt-
Eng·enharia possue appare- • •iJ~~(,,\i,;,1;/~ r',: ;· i • -· ,.. ' • ·. : : 

fn~:~~~~l1li11~11!0ihEei ?i~}tI~{t\L ::,:~. ' .• ' 
geologia têm preparado os- ,:_.)~!Jtt•~.:1~~ .. ... ,. j ,·,. . /.j i· ·· -· . 
Sas laminas. A analyse chi- ·:'-;.>/:·;!.(:'.:,-;:;½ ·:. ·:: ~ ·,, .... , . • - . 
mi.ca nom sempre é suffici- ,·~ • :::J{ .~ ·: 
ente pal'a a · classificação do 
rochas, assim para citar um 
exemplo a analyso quantita­
tiva . do um granito, de um fig. 2 

granito porphyro o do um quartzo porphyro ó quasi a mesma, entre­
tanto são rochas elo textura, fo1·mação o odado difforcmtos. 
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A figura n .. 1 representa uma vista microscopica do urna lamina · 
elo granito biotito da Barra do Ribeiro, granito que nos foi entregue 
polo General Salvador Pinheiro Machado, Macrôscopicamente apre­
~?n,ta g_rãos r~gulares com textura porphyt·!~a, o quartzo tom_ lu_stro 
_!ti 00 • o de cor pardacenta, foldspatho alcalino ou orthoclas10 o de . 
cor . vormelha e om 6rrraudes crJrstaes o placrioclasio ou fo1dspatho 
cale l ' 0 -t 1?º. e e grãos pequenos, brancos maclados, palhotas de côr escura 
~ e bioti~o, c~·ystaos brilhau- _ 
es de htamto ou esphenio 

f) PYr_ita com ti-aços do ouro. 
1 obaixo do microscopio, á 
uz conunum observa-se o 

quartzo bem claro allotl'io­
~l~rpho, sous limites depen-

em dos comporwntes a olJo 
~g~rogados. E' por conse­
o llin to o elemento mineral 
quo so solidificou em ultimo 
~?gar, as inclusões do qua1·-
zo sondo liquidas e gazosas. 

O foldspatho ó <reralmonte 
~rt!10ciasio, qua~i sempre 

pi csonta-so com côr turva 
0 que i_ndica decomposição. 
8 plagio c1asio não falta o 

fig. 3 

0 l'oconhoce á luz polari­
~ªdª: outr_o nicoos c;·uzados, 
~ elas e~trrns macladas poly­
, Ynthotwas. A mica lJiotito 
bl~oc~n•oica ? (!e côr escura, esüí em parto decomposta em. ?hlorito. 

ont1 o elo lnot1te observam-se ci·ystaes arredondados de apat1to e de 

Fig. 4 

magnetito, os cl'ystaes de 
titanito são transparentes e 
de côr pardace11ta, o pori- • 
metro em forma de losan­
gos. Na metade superior da 
figura 1 está o biotito com 
as linhas de clivagem da · 
pinacoido, os pontos bran­
cos arredondados são apa­
titos; a parte clara da figu­
z·a á direita é quartzo e á 
esquerda feldspatho 01;tho­
elassio; quasi no centro da 
figura obse1·vam-se agulhas 
de zirconio. 

A figul'a u. 2 ó a lamina 
do um granito azul, a parte 
escura correspondo ao bio­
ti te, a parto clara á dfrei ta 
ao quartzo, a parto turva á 
esquerda ao feldspatho al­
calino; os componentes ac­

cossorios, apatito, zirconio, otc., não são vjsiyeis na photographia. Os 
crystaos alongados o monoclinicos quo se obsorvam na fig. 3 são de 
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gosso, sulfato hydratado de calcio, obtidos do granito do Porto Alegro 
desao·crre<rado e tratado r1or meio de rea(l'ontos chimicos. A l)orcen-eo t, O 

tagem do calcio, no granito varia geralmente até 4°/o. . . 
Em varias partes da estrada do Viamão o porto do hospital m,1-

litar de Porto Alegre acha-se o granito porphyrico quo portonco as 
rochas filonarias ou flebocimenicas, com textura accontuadamonto 
porphyrica. Esta rocha holo-crystalina apresenta olomontos minoraos 
de varias gerações para o mesmo componente, os elementos potro­
graphicos são os mesmos do granito, porém differentomonte formad~s. 
A lamina microscopica n. 4 pertence a uma rocha de Hyginnopohs, 
arrabalde de Porto Alegre. A massa lrnsica é de grão fino; dentro 
desta massa precipitações de crystaes vermelhos de orthoclasio, do 
plagioclasio maclado, de quartzo com lustre vitrco e pyrita amarella. 
Debaixo do microscopia verifica-se uma massa basica formada de 
orthoclasio, quartzo, rninerios de ferro, apatito o productos de de­
composição do feldspatho e do biotito: chlorito o opidoto. Os ol~­
mentos idiomorphios são: Orthoclasio em decomposição, plagioclas10 
maclado. Nestes felspathos observam-se muitos grãos do. opidotc, 
quartzo claro com inclusões liquidas o o porimotro corroído. O centro 
da figura 4 mostra-nos o quartzo claro o em parto conoido, ú di­
reita em baixo vo-se o orthoclasio escm·o o decomposto consorvatHlo 
porém as formas crystalinas; o resto é formado pela massa lJasica. 

( Continú,a,) Cul3 engtcrt. 

I-la meio do certificar-si so os animaos sabem contar~ lla o é 
simples: Leroy foz a seguinte oxporioncia com corvos. Obso1·vando 
um ninho dossos passaros notou que não voltavam a ollo ornquanto 

• permanecia alguma pessoa nas vizinhanças. Foz então construir uma 
cabana porto do um ninho de corvos o mandou ahi entrar um ho­
mem, constatando que aquollos só voltavam ao ninho depois do 
homem sahir e afastar-se da cabana. No outro dia mandou para a 
cabana dois homens; fez sahir sómente um e os corvos não voltaram 
ao ninho o só assim procederam dopais do tamuom ter sahido o se­
gundo homem. 

Resultado analogo obtove com 3, 4 o 5 homens. Com sois pes­
soas, porém, os corvos começaram a atrapalhar-se, donde se devo 
concluir que ollos sabiam contal' ató 5. 

E' muito vulgar a seguinte phraso do .Archimodos: <!. Si ou tivesse 
um ponto do apoio podia deslocar a torra :,. Considerando que o 
volume da terra é de m ª 1079224G484251301G3855, dondo sou peso re­
sulta egual a kg. 5.935.735.5GG.338.215.901.202.500; imaginando quo o 
tal ponto do apoio ostivosso afastado somente um . motro da tona o 
attribuindo a Archimedos a força media de um homem do -75 kg., o ou­
tro braço da alavanca deveria ser ogual a 79.1•13.140.000.000.000.000.000 
mott·os, tendo substituido por zeros, por approximação, as ultimas 
quinze casas. Para se fazer uma idóa <.losta distancia, cl)mpar ... Hla 
com a que vao do sol á terra, olla scr_ia 515 bilhões do vezes maior 
do que essa. 
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